
I „,,  Quércia fala ern 4 6f
precipi*ão 

O governador' Orestee., 
Quércio enviou cintem teLe•*• 
grama ao presidente naciobal 
da, PM011,i deputado Jarbost. 
Vasconcellos. cgivi,rtindo-o de ,  
00 o particlo não deve oreciiii 
pitadamenteialvaior clutA01 40 ,  
uma das duas candidaturas 
que estarão no segundo tur-
no. Paro /Guardo, nem pv41 , : 
nando Collor de Mello (PRN) 
nem Luiz Inecio Lula da Silva., 
(PT) apresentaram até o roo- 
mento propostas cadozes Ide 
superar os problemas nacio-r 
nais <9IT1 22- mínimo de possibb 
Cidade' de ékito, segundo frr- 
forma a 4gencia Glgbo. , 

Guarda, que foi um dos 
principais sustenfedores dt , 
candidaturp de Litysses Gui-
ma'rães, ressaltou no telegée-,': 
ma encardmhado q Vaiconotal-
los que qualquer, decisão 'kW.  
execufiva, neste mbmento, 
ru36 tèriq legítinUdat e nd8 
interpretaria o senti ento da'• 
maioria do partido./ •  

Orestes Quarcio afirma no 
texto OU« o PMDB vive urnd" 
seria crise, que foLagrav6de' 
Com á derrotade sses Gui ; * 
marães no altimo l,dio 15. Res2  
salta que até estememento, 'o 
PMDB n86 foi prgcurado nem' 
pelb PRN e nem 'pelo PT, titio 
na suo opinião ,,são partideii 
frõttells. ,1 

pmrs, i/c-déPut4do Jar-, 
baa Vasebnceles, o gover. 
riador, de' Mfnas alerta se; 
bre a neêekildade de e par! 
thió' friardbar .  unido para 
recolot ar,è PIOR no cerrUl 
rio qitedo' éceisegroli coma 
"cidadela da, demperacia ê 
resistêbçia". g.eVernador 
fala ni necessidade de' se 
opor •  resistência a "ttidd 
pie prpOtpu Maker, nds 
uttifitot tii rtïY ands;, um ra'. 
dicallsmo que agora se 
nifesta de termas e cereS 
diferentes,mas pie guar 
étá';'Ira sita ásênõá, à *lês-
tna ititátérància. e despele; 
tistio que subjugarard este 
ftSportanto terbpo'. 
-1sTowtóti 'ardoso 'afirMS 
,74ite se o programa dó 
:PIÇIAB "não guarda rcoiriél- 
4444 cem os eXtritio.s 4e 
ium rabo likekfliamó e mbi- ,  
'to menoi -cein'asNdéias de; 
uma esquerda atrasada", é 
,preciso que ele,buSque suas 
,origens. Pará e_ :governa-

; !der; a executiva nacional' 
4o _partido não pode falar 
em nome de ele ores que 
'1/ft:3-consagrar nas ur-
nas as suas pgai es,e preti 
rerências", 


